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Resumo: Com o objetivo de resolver suas responsabilidades ambientais, as organizações estão cada 
vez mais concentrando-se em suas cadeias produtivas. Em função dessa característica, a Green 
Supply Chain Management (GSCM) tem recebido atenção crescente nos últimos anos. Assim, o 
objetivo deste artigo é apresentar uma visão abrangente e integrada da literatura publicada, a partir 
de 2006. Especial atenção foi dada para identificar os autores mais produtivos, evolução histórica do 
número de publicações e os periódicos que mais publicaram sobre a temática. A técnica utilizada foi a 
busca sistematizada, tendo como parâmetros os artigos publicados no sítio eletrônico Science Direct. 
Os principais resultados obtidos indicam que as publicações discutiram, em sua maioria, a 
importância da GSCM e operações verdes, evidenciando que reduzidas pesquisas abordam 
ecodesign. Em função da recorrência de novos temas, não abordados em revisões anteriores, 
evidenciou-se o desafio de se reestruturar as categorias propostas para análise do tema, contribuindo 
para o amadurecimento do campo. 
 
Palavras-chave: Green Supply Chain Management. Práticas de GSCM. Revisão de Literatura.  

 
Abstract: In order to solve their environmental responsibilities, organizations are increasingly 
concentrating on their productive chains. Given these characteristics, Green Supply Chain 
Management (GSCM) has received increasing attention in recent years. Thus, the objective of this 
article is to present a comprehensive and integrated view of the published literature, from 2006. 
Special attention was given to identify the most productive authors, historical evolution of the number 
of publications and the periodicals that published the most on the subject. The technique used was the 
systematized search, having as parameters the articles published on the electronic site Science 
Direct. The main results indicate that the publications discussed, for the most part, the importance of 
the GSCM and green operations, evidencing that fell researchers deal with ecodesign. Due to the 
recurrence of new themes not addressed in the previous review, the challenge was to restructure the 
proposed categories, contributing to the maturation of the field. 
 
Keywords: Green Supply Chain Management. GSCM Practices. Literature review. 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

 Em função da aceleração de mudanças no cenário de produção global, 

potencializadas, principalmente, pelas novas tecnologias, as questões ambientais e 

sociais tornaram-se cada vez mais importantes na gestão de qualquer negócio. 

Assim, a maioria das empresas, com destaque para as que atuam na manufatura, 
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estão buscando criar processos alinhados ambientalmente, a fim de atuarem num 

mercado cada vez mais competitivo e exigente em relação às questões ambientais.  

 Como essa inserção de questões ambientais na CS é um assunto recente é 

natural que ainda existam múltiplas formas de tratar o tema (JABBOUR et al., 2014; 

SRIVASTAVA, 2007). Por exemplo, Linton, Klassen e Jayaraman (2007) trataram 

GSCM como cadeias produtivas sustentáveis, Bai e Sarkis (2010) se referiram ao 

tema como gestão da cadeia ambientalmente sustentável e Zhu, Sarkis e Lai (2008) 

como gerenciamento de rede de fornecimento sustentável.  

 Em função dessa miríade de termos, existe uma crescente necessidade de 

pesquisas no âmbito da gestão de sistemas de produção, com o objetivo de 

consolidar conceitos, modelos e práticas ambientalmente amigáveis.  

 O campo interdisciplinar da GSCM tem crescido nos últimos anos, tanto no 

ambiente acadêmico como no ambiente industrial (JABBOUR et al., 2014; SARKIS, 

2009). A preponderância de edições especiais dedicadas nos campos de operações 

e de gestão atestam essa tendência de passar a mirar em processos de eficiência 

ambiental e produção mais limpa (ZHU; SARKIS; LAI, 2008). Em função desse 

cenário, os principais temas chaves surgidos na literatura nas últimas duas décadas 

foram os conceitos de design verde, operações verdes, logística reversa, gestão de 

resíduos e de fabricação verde (GUIDE; SRIVASTAVA, 2007). 

 Nesse sentido, as preocupações ambientais e a inclusão de práticas verdes 

dentro da CS são assuntos que se tornaram relevantes na literatura atual. Esse fato 

ocorre em virtude do crescente interesse sobre a inclusão de processos que 

possibilitem minimizar os impactos ambientais das operações em todos os elos da 

cadeia (TRITOS; KEAH-CHOON; DOTUN, 2013; BARBIERI et al., 2014). 

 Tais processos, materializados por meio de práticas realizadas no decorrer 

das etapas da cadeia, tornam-se essenciais para a análise da eficácia sob a ótica 

econômica e ambiental, tendo como consequência a identificação de quão robusta é 

uma CS em relação ao desempenho ambiental. Diversos estudos (ELTAYEB; 

ZAILANI; RAMAYAH, 2011; TESTA; IRALDO, 2010; HOLT, 2004; TRITOS; KEAH-

CHOON; DOTUN, 2013) têm se preocupado na maioria dos casos em relacionar os 

processos de GSCM com o desempenho dos negócios, não se aprofundando em 

como tais mudanças alteram os processos de negócio e as estratégias funcionais. 

Outros estudos se preocuparam em relacionar as inovações da GSCM na ampliação 
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de alternativas tecnológicas de reciclagem e reuso e na exigência de utilização de 

novos materiais (SELLITO et al., 2013). 

 Para tentar contribuir com esta discussão, Nadruz et al. (2017) elucidaram a 

relação entre práticas ambientais e desempenho financeiro no setor de construção e 

afirmaram que tal maturidade pode hierarquizar as empreiteiras quanto às práticas 

ambientais utilizadas. Portanto investimento em práticas ambientais podem melhorar 

o desempenho da organização por meio de alterações nos processos de negócios e 

nas estratégias funcionais. A formulação de estratégias verde pode incluir pesquisas 

sobre como as cadeias formulam objetivos e planos, alocar recursos na execução 

das atividades e agregam valor a clientes (SELLITO et al., 2013). 

Tentando contribuir para diminuir essa lacuna Srivastava (2007) fez uma 

ampla revisão de literatura sobre o tema GSCM e dividiu o estado da arte, até 

aquele momento, em estudos que tratavam da importância da GSCM, operações 

verdes e ecodesign, o que chamou de contexto do problema. Seu objetivo geral era 

identificar uma direção para ajudar pesquisadores e profissionais na compreensão 

da integração da CS a partir da perspectiva ambiental. Passados onze anos e 

constatado que tal compreensão ainda não está amadurecida, surge a necessidade 

de complementar o estado da arte sobre essa temática a partir das pesquisas de 

Srivastava (2007).  Portanto, o objetivo deste artigo é apresentar uma visão 

abrangente e integrada da literatura publicada a partir de 2006, identificando os 

principais autores, as preferências temáticas das pesquisas publicadas, os principais 

periódicos que publicam sobre o tema, apontando, com isso, os rumos para novos 

estudos. 

 Após essa introdução, o presente artigo descreve os procedimentos 

metodológicos utilizados. No item três faz um resgaste histórico das temáticas que 

foram abordadas nos diversos estudos publicados, a partir da revisão de Srivastava 

(2007), ressaltando a categorização proposta pelo autor. No item quatro, inicia com 

uma revisão bibliométrica dos trabalhos identificando os autores mais produtivos, a 

evolução histórica do número de publicações, as principais palavras chaves 

utilizadas e os periódicos que mais publicaram sobre a temática.  

 Após, amplia a revisão das publicações sobre o tema, a partir de 2006, 

buscando identificar a categorização no contexto do problema. No item cinco 

promove uma discussão a partir dos resultados, apontando possíveis rumos para 
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novas pesquisas e encerra com as conclusões finais do estudo. A contribuição deste 

trabalho para a literatura está, justamente, em fornecer insights aos pesquisadores e 

praticantes de operações e da gestão da cadeia de suprimento, de como evoluiu o 

estado da arte da temática GSCM e quais as possíveis direções para futuras 

pesquisas. 

 O presente artigo está estruturado em mais três tópicos, além dessa 

introdução. O segundo tópico trata do estado da arte da GSCM, descrevendo 

também como a revisão sistemática foi realizada e as categorias utilizadas. O 

terceiro tópico apresenta as discussões do artigo e o último item apresenta as 

principais conclusões da pesquisa. 

 

2 O ESTADO DA ARTE DA GSCM 

  

 Este item iniciará com uma revisão sistemática sobre o tema GSCM a partir 

de 2006. Logo em seguida faz uma discussão a respeito do critério de Srivastava 

(2007) em tratar a temática da GSCM sob a ótica do contexto do problema. Finaliza 

o item revisitando a revisão realizada, sob esta ótica, com o objetivo de identificar a 

evolução do tema a partir de 2006. Encerra o item fazendo uma discussão sobre a 

temática propondo uma estrutura para organizar as publicações em GSCM.  

 

2.1 Revisão Sistemática 

 

 A revisão sistemática (COOK; MULROW; HAYNES, 1997; COOPER, 1998; 

TRANFIELD; DEYER, 2003), do estado da arte sobre GSCM iniciou-se com a 

identificação e classificação dos principais trabalhos sobre o tema em questão, a 

partir de 2006 até o mês de dezembro de 2017. Após consolidadas as etapas de 

definição do problema e dos objetivos do estudo, passou-se à etapa de busca por 

fontes primárias de dados (KITCHENHAM, 2004), tendo como entrada a 

identificação dos artigos e periódicos disponíveis no sítio eletrônico Science Direct.  

 Foram utilizados como filtro título, resumo e palavras chaves para as duas 

expressões “GSCM ou Green Supply Chain Management. O critério utilizado 

retornou 577 artigos. Após as buscas, foi gerado um arquivo do tipo RIS (for 

EndNote, Reference Manager, ProCite) e exportado para execução no software 
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EndNote. De posse desta base, passou-se à avaliação individual sobre a relevância 

dos mesmos para a área da gestão de operações. Foram eliminados aqueles que 

não se encaixavam nas premissas de pesquisa, por serem extremamente técnicos 

de áreas que não eram objeto deste estudo, (por exemplo, engenharia química, 

matemática, computação, entre outras áreas) restando na base 456 artigos. A tabela 

1 apresenta os resultados finais dessa etapa da revisão. 

 

       Tabela 1 - Resultados após critérios de exclusão 

Pesquisa Artigos 
GSCM or “Green Supply Chain management” 577 

Artigos excluídos 121 
Total de artigos revisados 456 

                    Fonte: Elaborado pelos autores (2018) 

 

 A segunda etapa iniciou-se com a criação de uma pasta no Excel e a 

inserção de diversas abas para alocação das informações. Após a identificação dos 

autores mais produtivos, da evolução histórica do número de publicações e os 

periódicos que mais publicaram, passou-se a leitura e organização dos títulos, 

palavra-chave, resumo e introdução para conhecer as preferências temáticas 

adotadas, com o objetivo de identificar o tipo de abordagem conforme níveis 1 e 2, 

da figura 1, a seguir. 

 

Figura 1 - Categorização da Gestão da cadeia de Suprimentos (GSCM) 

 

        Fonte: Srivastava (2007) 
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 A partir dessa organização, foi feita uma análise dos artigos para identificar 

os principais direcionamentos de pesquisas em GSCM.  Nesse caso, utilizou-se 

como base a classificação propostas por Srivastava (2007), níveis 1 e 2 da figura 1, 

desdobrando tais objetos de pesquisa em diversas categorias. A terceira etapa 

iniciou-se com a leitura completa de artigos selecionados em função da relevância, 

da temática alinhada às categorias propostas e à recorrência de publicações dos 

autores. O principal objetivo foi ampliar a visão dos pesquisadores acerca do tema 

para posterior inferências. 

 

2.2 GSCM – Abordagem contexto do problema 

 

 Foi com a ótica da otimização dos processos aliada às preocupações 

ambientais que a GSCM passou a permear os estudos acadêmicos e profissionais, 

visando reduzir o desperdício e focar na qualidade do ciclo de vida do produto em 

relação aos recursos naturais. Ao se pesquisar na literatura sobre o tema em 

questão, verificou-se que as revisões encontradas têm um foco limitado e estreito 

sob tal perspectiva (HOLT; GHOBADIAN, 2009; ZHU; SARKIS, 2006), não cobrindo 

adequadamente todos os aspectos e facetas da GSCM.  

  A relevância em ampliar tais temáticas é potencializada ao se constatar que 

a GSCM é um assunto emergente que amplia em termos conceituais a perspectiva 

tradicional da gestão da CS. Enquanto o segundo conceito segue uma lógica de 

racionalização dos recursos da empresa durante essa cadeia, com o olhar para 

otimização dos processos e para o desempenho econômico, o primeiro insere a 

essa ótica critérios e/ou preocupações ambientais no ciclo de vida do produto ou 

serviço, bem como em decisões de compras organizacionais e suas relações de 

longo prazo com os fornecedores. Segundo Ganga et al. (2016) existe uma forte relação 

que comprova esta relação entre compras verde e a seleção de fornecedores, tanto nesta ordem 

como no sentido inverso. 

 Portanto, não é apenas a questão de tratar o meio ambiente de forma 

amigável e consciente, mas, sim, o bom senso de agregar valor ao negócio por meio 

de um direcionador de oportunidades. 

 O primeiro estudo sobre o tema foi publicado no final da década de oitenta e 

considerado uma publicação seminal. Nele, Kelle e Silver (1989) trataram 
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especificamente sobre a logística reversa. O polêmico artigo tratava do 

desenvolvimento de um sistema de previsão ideal para que as organizações 

utilizassem a logística reversa, a fim de prever produtos que poderiam ser 

potencialmente reutilizados (FORTES, 2009). Com o passar dos anos, a academia 

mirou seus esforços em inserir a questão ambiental em todos os elos da CS, tendo 

como consequência um crescimento exponencial de estudos sobre a temática que 

hoje se conhece como GSCM. 

 Para ajudar na organização em relação à produção da área, Srivastava 

(2007) dividiu a produção científica em três grandes categorias de relevância: 

estudos que destacam a importância de GSCM, abordam operações verdes e tratam 

sobre ecodesign. Essa revisão focou as publicações anteriores a 2006. 

 Na primeira abordagem tratada por Srivastava (2007), além de considerar 

estudos de revisão de literatura, o trabalho identificou que os investimentos em 

greening poderiam gerar economia de recursos, eliminar o desperdício e, com isso, 

melhorar a produtividade. Nesse caso, destacam-se três abordagens: a ação 

empresarial é reativa, proativa ou para geração de valor (KOPICKI et al., 1993; VAN 

HOEK, 1999).  A ação corretiva se preocupa com o cumprimento de requisitos 

legais, por meio de uma postura reativa baseada na percepção de incorrer em 

custos adicionais. Já na preventiva, o objetivo é a redução de custos e o aumento da 

produtividade em decorrência do uso eficiente dos recursos. Na dimensão de 

geração de valor, as empresas buscam integrar as atividades ambientais, como 

aquisição verde e implementação ISO 14.001, com iniciativas alinhadas às suas 

estratégias de negócios. A perspectiva muda então de greening como um fardo, 

para uma fonte potencial de vantagem competitiva (VAN HOEK, 1999).  

 Em relação a segunda abordagem – operações verdes – o principal foco 

está em descrever as práticas de GSCM. Os principais temas tratados pelas 

publicações passaram a caracterizar os desafios da GSCM, ao integrarem a 

remanufatura com operações internas (FERRER; WHYBARK, 2001), na 

compreensão dos efeitos da concorrência entre remanufatura e a integração do 

desenho de produto, bem como a integração da remanufatura com a logística 

reversa (CHOUINARD; D’AMOURS; AÏT-KADI, 2005; FLEISCHMANN et al., 2001).  

 Ainda, sobre operações verde, outros temas abordados foram:  projetos para 

recuperação de materiais e produtos, economia de remanufatura, conservação e 
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reciclagem, planejamento e controle da produção, fabricação verde, recuperação do 

produto e projetos de redes logísticas (GATENBY; FOO, 1990; MUKHOPADHYAY; 

SETOPUTRO, 2005; LENOX; KING; EHRENFELD, 2000). 

 A terceira abordagem - ecodesign - visa desenvolver uma compreensão de 

como as decisões de design afetam um produto em relação à sua compatibilidade 

ambiental (GLANTSCHNIG, 1994; NAVIN-CHANDRA, 1991) e, nesse caso, duas 

dimensões são priorizadas: análise do ciclo de vida e projetos verde. Assim, as 

questões que emergiram foram economia em remanufatura (AYRES; FERRER; 

LEYNSEELE, 1997) e conservação e reciclagem (GATEMBY; FOO, 1990), todos 

potencializados a partir da ótica do design produto.  

 A figura 1, apresentada anteriormente detalhou as três categorias discutidas, 

sob a ótica do contexto do problema, e faz menção aos dois níveis de análise 

abordados neste estudo para categorizar as temáticas, a partir de 2006. No nível 1, 

estão alocados os artigos, cujo objetivo proposto era tratar da temática sob a ótica 

da importância da GSCM, operações verdes, ou ecodesign.  

 Já no nível 2, a partir da categorização do nível 1, foram desdobrados os 

estudos que trataram de manufatura e remanufatura verde, logística reversa e 

projetos de rede, gestão de resíduos, ciclo de vida do produto e design verde. 

 

2.3 GSCM – Abordagem contexto do problema a partir de 2006 

 

 Inicialmente, foi realizada uma análise sobre a recorrência de artigos 

publicados sobre o tema no período compreendido entre 2006 e 2017. Nesta linha 

histórica de publicações evidenciou-se um crescimento consistente de publicações 

sobre a temática, com exceção de declínios apresentado nos anos de 2009 e 2016. 

O ano com maior produção foi o de 2015 (72 publicações). Os resultados estão 

apresentados na figura 2 e consideram a base de publicações até a data de 

dezembro de 2017.   

 

 

 

 

 



 
Revista Produção Online. Florianópolis, SC, v. 18, n. 4, p. 1470-1494, 2018. 

1478 

Figura 2 - Número de publicações em periódicos sobre a temática 

 Fonte: Elaborado pelos autores (2018) 

  

 Em relação às principais revistas que publicaram sobre o tema destacam-se 

Journal of Cleaner Production com 36% e International Journal of Production 

Economics com 16%. Importante destacar que os primeiros 7 periódicos 

representam 80% das publicações sobre a temática GSCM. A figura 3, a seguir, 

apresenta os percentuais de publicações para as principais revistas. 

 

Figura 3 - Percentual de publicações sobre GSCM por revistas no período de 2006 a 2017 

 
  Fonte: Elaborado pelos autores (2018) 
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  Os principais autores que publicaram sobre a temática foram Joseph Sarkis, 

Charbel Jabbour e Geng Yong. Dos 456 artigos analisados, Joseph Sarkis 

participou, como autor, em 8,1% das publicações pesquisadas. Já, Charbel Jabbour 

e Geng Yong, se destacaram também com 7,5% e 6,8% respectivamente.  

 A figura 4 faz uma ilustração sobre os principais autores que publicaram 

artigos sobre GSCM. Com o objetivo de identificar as principais palavras chaves 

utilizadas nos artigos avaliados, foram cadastradas, da exportação do sítio 

eletrônico, 2096 expressões utilizadas como palavras chaves. Deste total, 11% das 

expressões mais utilizadas pelos autores foi Green Supply Chain Management ou 

Green Supply Chain que também aparece com a inserção da sigla GSCM. 

 

Figura 4 - Quantidade de publicações por autores 

 
   Fonte: Elaborado pelos autores (2018) 

 

 Outras expressões utilizadas e que merecem destaque em função do 

número de recorrência foram: Sustainability e Sustainable que aparecem ou 

sozinhas ou acompanhadas das expressões development, operations, 

manufacturing, production, practices entre outras e representam 6% das palavras 

indicadas e Supply Chain acompanhadas das expressões capabilities, management, 

integration, designs, performance entre outras com 5%.  

 Em um número bem menor, também foram utilizadas expressões como 

fuzzy, environmental management, interpretive structural modeling (ISM), 
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performance, DEMATEL, reverse logistics, green innovation, entre outras. A figura 5 

faz uma representação da relevância de ocorrência das principais palavras chaves 

utilizadas. 

 

Figura 5 - Relevância da recorrência das principais palavras chaves 

 
 Fonte: Elaborado pelos autores (2018) 

 

 Ao se considerar o contexto do problema proposto por Srivastava (2007) que 

foi dividido em importância da GSCM, operações verdes e ecodesign pode-se 

identificar que as principais temáticas discutidas pelos autores foram a importância 

da GSCM, por meio de revisões de literatura e motivações e barreiras para a 

implantação da GSCM com 57,6% das publicações. Em segundo lugar ficou a 

preferência por temáticas relacionadas a operações verdes com 36,7%. Poucas 

publicações trataram do tema ecodesign representando apenas 5,7%. A figura 6 

demonstra esta relação entre as preferências temáticas dos autores pesquisados. 
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Figura 6 - Temáticas preferenciais em relação ao contexto do problema 

 
 Fonte: Elaborado pelos autores (2018) 

 

 Em resumo, sobre a abordagem contexto do problema, os principais estudos 

publicados sobre GSCM indicam uma tendência de polarização para a escolha de 

temas sobre a importância da GSCM e sobre operações verdes (logística reversa, 

gestão de resíduos e de fabricação verde).  

 Em relação a importância da GSCM pode-se exemplificar a discussão sobre 

pressões ecológicas na China (ZHU; GENG; SARKIS, 2016), consciência regulatória 

em empresas chinesas e japonesas (ZHU et al., 2015), oportunidades da 

ecoeficiência baseada na gestão da cadeia de suprimentos verde (GOVINDAN et al., 

2014), práticas e barreiras de implementação da GSCM e revisão teórica da 

literatura de GSCM (ZHU; SARKIS; LAI, 2012).  

 Importante destacar que as categorias propostas por Srivastava (2007) 

desdobraram-se em outras temáticas que foram abordadas nos estudos anteriores 

de forma incipiente demonstrando, com isso, uma ampla evolução da temática 

GSCM.  

 Assim os estudos publicados no período, passaram a tratar de forma mais 

recorrente de temas como por exemplo inovações ambientais (CHIOU et al., 2011; 

ELTAYEB; ZAILANI; RAMAYAH, 2011; YARAHMADI; HIGGINS; CLEMENTS, 2012), 

cooperação com fornecedores (JABBOUR; JABBOUR, 2009; ZHU; SARKIS; LAI, 

2012; SINGHAL, 2013); cooperação com clientes (ZHU; GENG; SARKIS, 2016; 

GOVINDAN; JABBOUR; JABBOUR, 2014; MAHMOOD et al., 2013); green 
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marketing (GOVINDAN; JABBOUR; JABBOUR, 2014; HSU et al., 2013, SHANG; LU, 

LI, 2010) e requisitos legais (ELLRAM et al., 2008; GOVINDAN; JABBOUR; 

JABBOUR, 2014; ELTAYEB; ZAILANI; RAMAYAH, 2011; HOLT; GHOBADIAN, 

2009).  

 Analisando sob a ótica das operações verdes pôde-se identificar que a 

estruturação não se alterou significativamente e a principal temática escolhida pelos 

autores foi manufatura e remanufatura com 40% dos trabalhos publicados. O quadro 

2 apresenta uma estrutura ampliando as temáticas tratadas na categoria importância 

da GSCM. 

 

 Quadro 2 - Importância da GSCM – temáticas ampliadas 

 
         Fonte: Elaborado pelos autores (2018) 
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  Logística reversa e projetos de rede e gestão de resíduos foram discutidos 

em 13%, dos trabalhos pesquisados. Um ponto a se destacar é que houve uma 

preferência bastante relevante dos autores em discutir práticas de GSCM de forma 

integrada. Por exemplo ao se investigar as práticas de lean e green no 

gerenciamento de cadeia de suprimentos verdes para melhorar sua ecoeficiência 

(CARVALHO et al., 2017) e a integração de lean manufacturing focado em técnicas 

de redução de resíduos nos processos de fabricação (FAHIMNIA; SARKIS; 

ESHRAGH, 2015). Esta nova estrutura de investigação de práticas integradas 

correspondeu a 40% dos trabalhos avaliados.  

 Uma outra temática que permeou os trabalhos foi a de tecnologia da 

informação. Apesar de ser ainda insipiente, correspondendo a 4% dos estudos 

pesquisados, esta evidência demonstra uma preocupação com a integração de 

sistemas de informação como suporte a decisões na CS. Por exemplo a discussão 

sobre infraestrutura de TI e agressividade competitiva para previsão do desempenho 

(AJAMIEH et al., 2016), a adoção de práticas de gerenciamento da GSCM que 

incluem sistemas de tecnologia da informação verde (GITS) para ajudar a fornecer 

benefícios econômicos na gestão com os fornecedores e outras práticas (BAI; KUSI-

SARPONG; SARKIS, 2017) e como a implantação Warehouse Management System 

(WMS) na logística reversa, pode contribuir para a gestão eficiente e a redução de 

custos (FIGUEIRA; BURI, 2017). 

 Finalmente, sobre a categoria ecodesign, os estudos centraram-se em ciclo 

de vida do produto (48%) e design verde (52%). Com relação ao ciclo de vida do 

produto, Bojarski et al. (2009), analisaram os impactos e regulamentos ambientais 

para modelagem de cadeias de suprimentos e Mehmet (2013) analisaram a GSCM 

sob a ótica da vida útil do produto. Em relação a projetos verdes, Wang, Lai e Shi 

(2011) analisaram a otimização multi objetivo para o projeto verde de rede da CS 

como sistemas de apoio à decisão e Tseng et al. (2013) investigaram o consumo e a 

produção sustentáveis na Ásia, analisando a sustentabilidade por meio das práticas 

de design verde.  

 

3 DISCUSSÕES  

 

 A partir de uma perspectiva do estudo realizado, constata-se  a  necessidade  
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de uma compreensão melhor da categorização proposta por Srivastava (2007), além 

de uma análise mais aprofundada sobre qual rumo está sendo condutor dos estudos 

recentes sobre GSCM. Nesse sentido, algumas questões se colocam: o campo 

GSCM está consolidado, e os esforços devem ser direcionados para pesquisas em 

operações verdes e ecodesign? Como integrar um modelo de planejamento 

estratégico de GSCM com os modelos operacionais e com isso gerar vantagem 

competitiva por meio da inovação em práticas ambientais? (CHIOU et al., 2011, 

VACHON; KLASSEN, 2008; SARKIS et al., 2011); como estabelecer incentivos para 

a condução da sustentabilidade e como evolui as práticas de GSCM sob a ótica de 

inovações ambientais? (BAI; SARKIS; WEI, 2012); como lidar com as barreiras e 

potencializar motivações para a implementação da GSCM? Como as práticas de 

GSCM potencializam a consolidação de um sistema de gestão ambiental?  

 Tais questões são decorrentes da constatação de que, passados dez anos 

da publicação, houve um direcionamento dos artigos para discutirem a importância 

da GSCM e poucas publicações sobre análise do ciclo de vida e design verde. 

Nesse caso, as publicações analisadas que abordaram a categoria importância da 

GSCM trataram principalmente de práticas (DIABAT; GOVINDAN, 2011; ZHU; 

SARKIS, 2006; GOVINDAN et al., 2014) e de inovações em GSCM (WOOI; 

ZAILANI, 2010; ELTAYEB; ZAILANI; RAMAYAH, 2011).  

 Em práticas de GSCM os temas mais recorrentes foram gestão dos 

fornecedores (ZHU; SARKIS; LAI, 2012), dos clientes (ZHU; GENG; SARKIS, 2016), 

gestão de resíduos (MAHMOOD et al., 2013), compras verdes (THUN; MULLER, 

2010), recuperação do investimento (RHA, 2015), gestão ambiental interna (RHA, 

2015) e requisitos legais (HOLT; GHOBADIAN, 2009). Como consequência têm-se a 

necessidade de alterar as categorias do modelo e inserir uma estrutura que 

contemple práticas de GSCM para tratar destas e outras práticas que o campo 

amadurecerá. A inserção de um tópico que trate especificamente sobre práticas de 

GSCM (ZHU et al., 2008) justifica-se em função do número de publicações que 

abordam tais temas. A figura 7, a seguir, apresenta esta proposta de estrutura. 

  Já a produção científica sobre o tema inovações ambientais demonstrará o 

nível de maturidade da consciência ambiental consolidado nas organizações.  Isso 

acontecerá por meio da evolução das práticas de GSCM e, portanto, responderá 

como evoluem e se relacionam tais práticas. O nível de maturidade do sistema de 
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gestão ambiental será diretamente proporcional a consolidação dessas práticas de 

GSCM no âmbito organizacional. 

 Ainda sobre a produção científica da categoria importância da GSCM, ficou 

constatado que os principais assuntos correlatos, ao se tratar de práticas e de 

inovações, foram barreiras e condutores de implementação (SARKIS, 2006; CHEN 

et al., 2012 e TESTA; IRALDO, 2010), avaliação das práticas de GSCM (OLUGU; 

WONG, 2012; SARKIS; DOU; ZHU, 2013) e revisão de literatura (GOVINDAN et al. 

2014; JABBOUR et al., 2014). Esta evidência aponta que ainda existe a necessidade 

de ampliar a discussão de como se deve lidar com as barreiras e potencializar 

condutores para a implementação da GSCM, demonstrando com isso, que o campo 

ainda não está consolidado em função das poucas publicações paradigmáticas.  

 Portanto, é necessário dividir as publicações que tratam de barreiras e 

condutores para a implantação, revisão de literatura e estudos bibliométricos 

inserindo uma categoria que discutas as teorias aplicadas ao campo. A inserção 

dessas três fontes de análise possibilitará uma melhor compreensão do tema e um 

direcionamento para pesquisas futuras. A figura 7, a seguir, demonstra essas 

evidências por meio de uma estrutura conceitual. 

 Analisando a categoria práticas de operações verde, ficou evidenciado que os 

estudos focaram em práticas de manufatura e remanufatura verde (DESHENG-WU; 

OLSON; BIRGE, 2013; KANNAN; JABBOUR; JABBOUR, 2014), logística reversa 

(SRIVASTAVA, 2008; DE LA FUENTE; ROS; CARDÓS, 2008) e gestão de resíduos 

na área pública (CONTRERAS et al., 2008; CUCCHIELLA; D’ADAMO, 2014; 

CANIATO et al., 2014; GENG; ZHU; HAIGHT, 2007; ZANGHELINI et al., 2014). 

Constata-se, portanto, a necessidade de mais estudos que tratem de práticas de 

gestão de resíduos em organizações privadas, cumprimento de requisitos legais, 

relacionamento com fornecedores, comprometimento da gestão, cooperação com 

clientes, tecnologia da informação aplicada à GSCM, compras verdes e recuperação 

de investimentos.  

 Logo, percebe-se que a categoria de operações verde pode abarcar uma 

categoria de práticas de GSCM inserindo uma temática que começa a despontar em 

estudos recentes, ou seja, a tecnologia da informação aplicada a integração das 

operações, ao desenvolvimento e análise do ciclo de vida do produto. 
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 Finalmente, sobre ecodesign, incorpora-se a categoria de práticas de GSCM 

para direcionar os estudos sobre análise do ciclo de vida, pesquisa e 

desenvolvimento e projeto verde. O objetivo é possibilitar a integração com 

tecnologia da informação para que a arquitetura de um produto ambientalmente 

amigável possibilite, por exemplo o rastreamento, a desmontagem, a recuperação 

entre outras atividades. A figura 7 deste estudo apresenta essa reestruturação do 

quadro original de Srivastava (2007). 

 Assim, apesar de existir uma produção bastante diversificada sobre o tema, 

principalmente sobre a importância da GSCM, há muitas pesquisas embrionárias 

sobre práticas de GSCM (SELLITO et al., 2013; BARBIERI et al., 2014). Observa-se 

uma tendência desses estudos se concentrarem em atividades emergentes para a 

conversão de processos tanto a montante (upstream - nas relações com clientes e 

pesquisa e desenvolvimento), como a jusante (downstream - referindo-se às 

relações da empresa com os fornecedores e partes interessadas) e, com isso, 

integrar toda a cadeia de suprimentos. 

 Da mesma forma, essa produção científica aponta uma necessidade de 

mirar-se também em estudos sobre a integração de pesquisas e desenvolvimentos 

com a tecnologia da informação, a fim de potencializar inovações na cadeia de 

suprimentos. 

 
Figura 7- Contexto do Problema atualizado 

 
          Fonte: Elaborado pelos autores (2018) 
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 O tema proposto para este estudo indica uma lacuna a ser explorada e, com 

isso, direciona algumas interessantes linhas para futuras investigações em GSCM. 

Em particular, existe a necessidade de se ampliar o debate sobre estudos que 

integrem a cadeia de suprimentos, tanto a montante como a jusante, adotando um 

sistema holístico de abordagem para a inovação em GSCM e com isso responder à 

questão de como integrar um modelo de planejamento estratégico orientado 

ambientalmente com os modelos operacionais de práticas de GSCM e com isso 

gerar vantagem competitiva por meio de inovações ambientais. 

 
4 CONCLUSÕES 
 

 O objetivo de apresentar uma visão ampla e integrada do estado da arte do 

tema GSCM, a partir de Srivastava (2007), foi alcançado. No artigo publicado por 

Srivastava em 2007, o autor apresentou, para um período de pesquisa de 16 anos 

(1989 a 2005), 227 artigos publicados com foco em gestão de operações e GSCM. 

No caso deste estudo, para um período de 11 anos, já se constatam, somente na 

base utilizada, 456 artigos publicados com ênfase em discutir a importância da 

GSCM e práticas de GSCM.  

 Sobre o objetivo de se resgatar o estado da arte do tema GSCM a partir de 

2006 destaca-se a materialização de uma base de artigos publicados onde foram 

identificados os principais autores e um perfil de utilização das palavras chaves mais 

utilizadas o que poderá auxiliar as futuras pesquisas. 

 Outro ponto a destacar é sobre a categorização proposta pelo autor. Nesse 

caso, ficou evidenciado que a grande maioria dos estudos publicados ainda transita 

pela categoria importância da GSCM, indicando que há ainda a necessidade de se 

estruturar um nível de temática a ser abordada quando se tratar dessa categoria, o 

que foi sugerido conforme figura 7 deste estudo.  

 O estudo também apontou que, na base pesquisada, existem poucas 

pesquisas sobre a categoria ecodesign, indicando também um campo fértil de novas 

pesquisas. Na categoria operações verdes, ficou constatado um número maior de 

pesquisas sobre manufatura e remanufatura.  Como sugestão foi apresentado a 

inserção de uma categoria que incorpore de forma estruturada as práticas de GSCM 

independente de as mesmas estarem no âmbito das operações verde ou ecodesign. 
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 Também, ficou evidenciada uma limitação deste estudo que não conseguiu 

ampliar a análise para o nível 3 de Srivastava (2007) e com isso identificar se tais 

pesquisas tendiam para atividades práticas como redução, reciclagem, 

remanufatura, gestão de estoques, planejamento e programação da produção, reuso 

ou recuperação de produtos.  

 Normalmente, quando os termos meio ambiente e práticas ambientais 

entram em cena, a maioria dos gerentes de operação e as partes interessadas 

identificam uma restrição relativa à geração de custos. Portanto, é necessária 

integração do tema com práticas de inovações que representem a geração de valor 

por meio de processos ambientalmente amigáveis. Assim, este estudo acaba por 

desafiar a comunidade acadêmica a compreender as restrições e condutores que 

levam os gestores e as partes interessadas a tornarem a gestão da cadeia de 

suprimentos mais verde. 
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